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Falar Direito, por Costa Salgado

Coacção moral
ACORDO DE PRÉ-REFORMA

A situação relatada esta semana, 
descreve um processo de negociação 
laboral; em relação ao qual, o traba-

lhador sustenta ter sido “pressionado”, 
pela entidade patronal, a dar a sua 
anuência.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) 

decidiu que “a comunicação de que está pendente um pro-
cedimento de despedimento coletivo, que abrange o traba-
lhador, não constitui um ato ilícito de coação do trabalhador 
para o obrigar a assinar um acordo de pré-reforma.”
OS FACTOS
Um trabalhador de uma empresa petrolífera viu ser-lhe 
proposta a celebração de um acordo de pré-reforma, de-
pois de a empresa ter identificado o seu posto de trabalho 
com um dos que, possivelmente, deviam ser extintos.
Primeiramente, o trabalhador começou por recusar a pro-
posta (a qual previa o pagamento de uma prestação de 
pré-reforma ilíquida de 1.368,75 euros) para, depois, res-
ponder que estaria disposto a celebrar o acordo, com a 
condição de produzir efeitos a partir de 31/12/2020, com 
atribuição, também, de um prémio extraordinário de 7.300 
euros em Janeiro de 2021.
A empresa disponibilizou-se para celebrar o acordo es-
crito de pré-reforma logo em 04/08/2020, tendo voltado 
a propor ao trabalhador a subscrição desse acordo, em 
08/10/2020.
Mas, o trabalhador respondeu, apenas, a 13/10/2020; e, 
informou que se encontrava de baixa médica, situação na 
qual se manteve até 23/12/2020; mais afirmou que: “en-
quanto estivesse de baixa não iria avançar com a assina-
tura do acordo”.
Na falta de acordo, a empresa iniciou o procedimento de 
despedimento colectivo abrangendo os trabalhadores com 
os quais não lograra, até então, acordar a cessação dos 
contratos de trabalho ou o ingresso em situação de pré-
-reforma.
Abrangido por essa intenção de despedimento colectivo, 
em 23/11/2020, o trabalhador contactou a empresa, por 
intermédio do seu advogado; e, expressou o seu propósito 
de ingressar em pré-reforma; mas, com alguma melhoria 
da situação inicialmente proposta.
A empresa respondeu que a proposta apresentada em 
Julho de 2020 não se mantinha; e, propôs novas condi-
ções, nomeadamente o pagamento de uma prestação de 
1.186,25€.
O trabalhador acabou por aceitar e assinou o acordo de 
pré-reforma, em 25/11/2020.
Com o sentimento de que fora coagido a fazê-lo, o tra-
balhador propôs uma acção em tribunal; através da qual, 
peticionou que o acordo fosse declarado nulo; porém, não 
obteve sucesso; razão por que recorreu para o TRL.
O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE LISBOA
O TRL julgou improcedente o recurso e confirmou a sen-
tença recorrida, conforme evidenciámos acima.
Diz-se efectuada sob coacção moral, a declaração nego-
cial determinada pelo receio de um mal de que o decla-
rante foi ilicitamente ameaçado, com o fim de obter dele 
a declaração.
Assim, para que haja coacção moral, o acto que determina 
o receio de um mal, e, por consequência, a prática da de-
claração negocial, tem de ser um acto ilícito.
Ora, a comunicação de que está pendente um procedi-
mento de despedimento colectivo, que abrange o trabalha-
dor, não constitui um acto ilícito.
E o facto de o autor estar de baixa médica não é, em prin-
cípio, impeditivo de que possa contratar com a sua entida-
de patronal; pois, no caso, não ficou provado que a doença 
de que padecia lhe tolhia o discernimento ou a vontade, 
e o impedia, por conseguinte, de contratar e de assinar o 
acordo de pré-reforma.
Como tal, nada permite afirmar que, em algum momento, 
a empresa não agiu de boa- fé. Pelo contrário, ela cumpriu 
os deveres de informação que as circunstâncias exigiam.
REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. N.º 8102/21.3T8ALM, DE 08-11-2023; CÓDI-
GO CIVIL, ARTIGO 255.º.
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STOP!!! Olha o buraco, na ligação 
entre a Rua Zeca Afonso 

e a estrada que liga a freguesia de Bairro 
à Estação Ferroviária de Caniços.

Cuidado, senhores automobilistas, enquanto 
o alcatrão não tem “emenda”!

O presudente da direc-
ção da Engenho, Manuel 
Augusto de Araújo, que 
tomou posse do cargo na 
passada sexta-feira, apro-
veitou a Ceia de Reis da 
instituição e precisamente 
o acto de posse dos novos 
órgãos sociais para o ciclo 
2024/2027, para “enaltecer 
o trabalho, dedicação, zelo 
e profissionalismo” dos co-
laboradores de todas as 
respostas sociais e servi-
ços da instituição, deixando 
o apelo e preocupação para 
que as carreiras profissio-
nais do setor social sejam 
mais reconhecidas e valori-
zadas, por parte do Estado, 
em termos de vencimentos, 
dado o sério risco imediato 
do setor se debater com fal-
ta de profissionais.

A cerimónia contou com 
a presença do presidente 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, que enalte-
ceu o sentido de previsibi-

lidade e de orientação com 
que a Engenho tem traçado 
ao longo dos anos o seu ca-
minho e desenvolvido o seu 

projeto social, sempre fiel 
aos seus princípios e valo-
res fundacionais. “A Enge-
nho é inquestionavelmente 

um dos parceiros estraté-
gicos que muito privilegia-
mos e que em muito tem 
contribuído para assegurar 
a coesão social das comu-
nidades locais do seu terri-
tório de intervenção numa 
boa prática de serviço de 
proximidade”, relevou ainda 
o edil.

Aproveitando a presen-
ça do presidente do edil 
famalicense, o responsável 
da Engenho fez referência 
ainda às obras de remo-
delação e beneficiação em 
curso no Centro de Apoio 
Comunitário, financiado no 
âmbito do PARES 3.0, es-
perando o necessário apoio 
da autarquia no que respei-
ta aos valores relativos à 
comparticipação da Institui-
ção por forma a atenuar os 
custos da mesma, no que 
espera ser “a grande pren-
da da Engenho no ano do 
seu 30 aniversário.”

Presidente da Engenho 
apela à valorização profissional 
dos profissionais do sector social
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A operação de reabilita-
ção da Quinta de Delães, 
promovido pela empresa 
Courtesywizard, foi o ven-
cedor da quarta edição do 
Prémio Januário Godinho, 
galardão instituído pelo Mu-
nicípio de Famalicão com o 
objetivo de promover a sal-
vaguarda e valorização do 
património edificado.  

O projeto inicial é do 
arquiteto Mário Abreu e a 
intervenção proposta teve 
como estratégia “o princí-
pio da intervenção mínima”, 
uma abordagem valorizada 
pelo júri e que tem em conta 
respeitar a linguagem pró-
pria da época de constru-
ção do edifício. 

“Os resíduos da cons-
trução e demolição aumen-
taram 40 por cento nos 
últimos anos, tendo sido 
nesta obra salvaguardado 
o princípio da sustentabili-
dade ambiental e o prolon-
gamento do ciclo de vida 
útil do edifício”, aponta o júri 
na nota sobre a escolha do 
trabalho vencedor.

Destaque ainda para a 
Menção Honrosa atribuída 
ao projeto de recuperação 
do edifício da sede do Cré-
dito Agrícola do Médio Ave, 
localizado no centro da ci-
dade de Famalicão. 

De referir que o Prémio 
Januário Godinho, com um 
valor monetário de sete mil 
euros, foi criado em 2017 
com o objetivo de promover 
a salvaguarda e valoriza-
ção do património edificado 
do concelho de Famalicão, 
assim como promover a 
divulgação do trabalho de-
senvolvido por projetistas, 
construtores e promotores, 
atribuído com frequência 
bienal.

Januário Godinho foi fi-
gura incontornável da arqui-
tetura moderna portuguesa, 
com marca na importância 
que prestou à tradição, 
ao contexto e ao patrimó-
nio edificado, em toda a 
sua obra. Em Vila Nova de 
Famalicão deixou alguns 
exemplos desta visão, de 
que se destaca o edifício 

dos Paços do Concelho e 
o antigo Tribunal; na fre-
guesia de Antas o edifício 
para o Banco Português do 
Atlântico (1953); em Bru-
fe a casa Afonso Barbosa 
(1940-42); na freguesia do 
Louro várias construções 
na Quinta de Seara, pro-
priedade do banqueiro Ar-
tur Cupertino de Miranda, 
o mercado, a igreja, a Casa 
do Povo, o centro paroquial 
e o cemitério. Na freguesia 
de Requião, cujo promo-
tor foi o industrial Manuel 
Gonçalves, destaca-se o 
projeto da Casa Manuel 
Gonçalves, a Quinta de 
Compostela e a Têxteis Ma-
nuel Gonçalves.

O prémio foi entregue 
esta segunda-feira em ceri-
mónia realizada nos Paços 
do Concelho.

Edifício sede da Caixa Agrícola em Famalicão foi também distinguido com Menção Honrosa 

Obra de reabilitação da Quinta de Delães 
vence Prémio Januário Godinho

Quase mil crianças e jovens 
beneficiaram do Programa 
Acompanhar em 2022/2023

O Programa Acompa-
nhar, direcionado a crian-
ças e jovens em risco de 
abandono escolar, traba-
lhou com perto de um mi-
lhar de alunos das diferen-
tes escolas do concelho 
de Vila Nova de Famali-
cão, ao longo do ano letivo 
2022/2023.

Promovido pelo Municí-
pio de Famalicão através 
do pelouro da Educação, 
o programa procura pro-
mover a melhoria do ren-
dimento escolar, através 
de processos de capacita-
ção, inclusão e envolvimento social dos alunos e de ações complementares de educa-
ção não formal e capacitação ao nível da inteligência emocional.

Com uma taxa de sucesso educativo acima dos 99%, cada uma das crianças e 
jovens envolvidos no Acompanhar participaram em pelo menos 40 horas de capacita-
ção grupal, por via de programas de tutoria de pares e mentoria, nas 53 intervenções 
socioeducativas realizadas nos dois últimos anos.

A monitorização contínua permitiu constatar que, de uma forma global, o Progra-
ma Acompanhar tem permitido a melhoria progressiva e estabilização dos índices de 
envolvimento escolar dos alunos envolvidos, sendo que cerca de um terço deles apre-
sentava no percurso educativo pelo menos duas retenções e agora encontram-se a 
frequentar Cursos de Educação e Formação, Cursos Profissionais e Percursos Alter-
nativos de Formação.

“Para sempre mulher” 
nas Noites do Cineclube

“Para sempre mulher”, de Kinuyo Tanaka, é o 
filme em exibição esta quinta-feira na  Casa das 
Artes de Famalicão, pelas 21h45.

O filme versa sobre o casamento infeliz de Fu-
miko. O seu único consolo são os seus dois filhos 
e um clube de poesia que revela ser a sua prin-
cipal escapatória, permitindo visitas à cidade. Aí 
encontra Taku Hori, o marido da sua amiga Kinuko 
que, como ela, escreve poemas. Ela sente-se 
cada vez mais atraída por ele, porém Fumiko é 
diagnosticada com cancro da mama. Enquanto 
os seus poemas são publicados, ela sujeita-se a passar por uma mastectomia. A jovem 
mulher descobre, então, a paixão por um jornalista que vem visitá-la ao hospital.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A maternidade do Hos-
pital de Famalicão, agora 
integrada na Unidade Lo-
cal de Saúde do Médio Ave 
(ULSMAve), registou em 
2023 um crescimento de 14 
por cento no número de par-
tos. Em nota de imprensa, 
a estrutura avança que no 
transacto ocorreram 1.338 
partos, mais 163 do que no 
ano anterior, tratando-se do 
segundo maior crescimento 
registado em todos os hos-
pitais do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) da região 
Norte. Este indicador tem 
ainda “maior significado”, 
sublinha a ULS, se form tido 
em consideração que, pre-
cisamente na região Norte, 
o aumento médio do núme-
ro de partos é de apenas 
0,7 por cento. 

Outros dados relevantes 
relativos a 2023 dão conta 
que, se atendermos à na-
cionalidade da mãe, verifi-
ca-se que, dos 1.175 partos 
realizados na Maternidade 

de Famalicão em 2022, 
135, correspondendo a 11,5 
por cento do total, “são de 
mães estrangeiras, de 30 
nacionalidades da Europa, 
da América, da Ásia e da 
África. 

Já dos 1.338 partos re-
alizados no ano 2023, 207, 
correspondendo a 15,5 
por cento do total, são de 
mães estrangeiras, de 27 
nacionalidades, igualmente 
da Europa, da América, da 
Ásia e da África. 

Por seu turno, os partos 
de mães portuguesas au-
mentaram 8,5 por cento.

Crescimento após 
“fantasma” de 
encerramento

Este crescimento do nú-
mero de partos ocorre no 
rescaldo de um ano em que 
a continuidade da Materni-
dade de Famalicão foi pos-
ta em causa pela comissão 

encarregue pelo Governo 
de reavaliar a rede de ma-
ternidades do país. Os 
documentos preliminares 
desta análise, conhecidos 
no final de 2022, apontaram 
para o encerramento da 
valência do hospital fama-
license, atendendo à proxi-
midade territorial a outras 
estruturas com a mesma 
especialidade.

A decisão, uma vez co-
nhecida, suscitou o protes-
to de vários quadrantes da 
sociedade famalicense, e 
só no início de 2023 o re-
cém-empossado director 
executivo do SNS afastou 
o cenário de encerramen-
to. Aliás, a opção tomada 
por Fernando Araújo foi 
em sentido inteiramente 
contrário ao do proposto 
pela comissão encarregue 
da reforma da rede de ma-
ternidades, determinando 
um investimento da ordem 
dos 251 mil euros na qua-
lificação da maternidade 

do Hospital de Famalicão. 
O montante surge inscrito 
num pacote global de 20 
milhões de euros destina-
dos a capacitar 25 blocos 
de parto de todo o país. A 
maternidade local foi uma 
das 25 consideradas elegí-
veis para investimento, num 
total de 33 candidaturas.

Uma vez afastado o ce-

nário de encerramento, que 
pairou sobre a maternidade 
nos últimos meses de 2022, 
os autarcas de Famalicão, 
Santo Tirso e Trofa, territó-
rios servidos pela valência, 
reagiam congratulando-se. 
Num comunicado conjun-
to, Mário Passos, Alberto 
Costa e Sérgio Humberto, 
afirmavam que a decisão 

“defende os superiores inte-
resses públicos da região e 
é essencial para a competi-
tividade, inclusivamente de-
mográfica, de um território 
que é dos mais produtores 
e exportadores do país”.

Número foram avançados pela Unidade Local de Saúde do Médio Ave

Partos na Maternidade de Famalicão 
cresceram 14% face a 2022
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Legislativas de 10 de março já mexem 
com apresentação de candidatos

Famalicense Tânia Silva 
ocupa 4.º lugar 
da lista da CDU 
no distrito de Braga

A famalicense Tânia 
Silva, deputada à Assem-
bleia Municipal eleita pela 
CDU, é o quarto elemento 
da lista da coligação PCP/
PEV no distrito de Braga 
para as Legislativas que 
se realizarão no próximo 
dia 10 de março. A apre-
sentação formal da lista li-
derada por Sandra Cardo-
so teve lugar na passada 
sexta-feira em Vila Nova 
de Famalicão.

Tânia Silva tem 35 
anos, é Educadora infân-
cia, eleita na Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Famalicão e dirigente associativa. Para além dela surge 
ainda na lista Ana Paula Martins, de 48 anos, trabalhadora de cantina no Hospital de 
Famalicão e dirigente sindical. Foi candidata da CDU à Junta de Freguesia de Nine nas 
últimas eleições autárquicas. Acrescem ainda Fernando Costa, de 47 anos, operário 
químico na Continental Mabor e dirigente sindical, que foi candidato da CDU à Junta 
de Freguesia de Fradelos nas últimas eleições autárquicas; e Sara Silva de 37 anos, 
operária Têxtil, dirigente sindical e dirigente associativa. Também ela foi candidata da 
CDU à Junta de Freguesia de Ribeirão nas eleições autárquicas intercalares.

A iniciativa contou com a presença de Sandra Cardoso, cabeça de lista da CDU, que 
referiu que “Famalicão é um dos concelhos mais importantes da região de Braga, com 
mais de 130 mil pessoas e actualmente com 34 freguesias, um concelho tem um enor-
me potencial de desenvolvimento, que, lamentavelmente, tem vindo a ser desaproveita-
do em função das políticas que têm vindo a ser prosseguidas por sucessivos governos”.

A candidata sublinhou que a situação de Famalicão confirma bem “a urgência de 
mudança de políticas”. Citando o exemplo dos baixos salários pagos no sector têxtil, a 
que se somam recentemente diversas situações de despedimentos e falências fraudu-
lentas. Sandra Cardoso reiterou a urgência de subida dos salários já e não para 2028, 
como de forma engenhosa defende o PS.

Sandra Cardoso abordou também o problema do acesso à habitação: “Há estudos 
que apontam para o aumento no último ano dos preços das rendas no concelho na 
ordem dos 31 por cento, de 809 euros para 1.062 euros. É quase impossível para os 
jovens acederem a uma casa digna. Como se não bastasse, as rendas aumentaram 
no início de 2024 quase sete por cento por decisão do governo de maioria absoluta do 
PS. Tudo isto ao mesmo tempo que os maiores bancos acumulam um lucro diário de 12 
milhões de euros à custa do aumento das prestações e taxas cobradas! Tudo perante 
a passividade do PS e a anuência do PSD, CDS, Ch e IL”.

Tânia Silva, valorizou a composição da lista liderada por Sandra Cardoso, e subli-
nhou que “o concelho de Famalicão está bem representado na lista distrital da CDU 
com este grupo de candidatos, candidatos com fortes ligações ao concelho de Famali-
cão, mas principalmente candidatos que sempre estiveram do lado de quem trabalha e 
vive do seu salário ou da reforma que tanto custou a alcançar”.

Segundo a candidata “ o desafio que hoje se coloca é o de mais participação, e o de 
envolvimento de todos aqueles que acreditam no progresso, na paz, na solidariedade, 
e que é possível termos uma região desenvolvida, com salários dignos e com emprego 
de qualidade.”

Tânia Silva, apontou a necessidade de políticas regionais na área da cultura e do 
Desporto: “é necessária e urgente uma região que seja capaz de trabalhar em conjunto, 
em prol do distrito, em que a competição entre concelhos dê lugar a uma cooperação 
estratégica que aproveite os recursos e propicie um desenvolvimento territorial conso-
lidado. Isto verifica-se ao nível dos equipamentos desportivos. Senão, atente-se nesta 
contradição: o distrito com mais associações desportivas do país, não tem uma política 
de promoção, distribuição e fruição de equipamentos desportivos de forma estruturada 
e pensada ao nível regional. Faltam políticas integradas de promoção do desporto. 
Falta uma política regional para a Cultura, tal como no desporto, no distrito é cada 
concelho por si, o que inevitavelmente provoca assimetrias e dispersão irregular de 
iniciativas e equipamentos, com claros prejuízos também no plano económico, o que 
leva a uma cultura para as elites e à desvalorização da cultura tradicional, de cariz 
local. É preciso mais dinheiro para a Cultura, um por cento é o objetivo mínimo, mas 
também é preciso eleger deputados que compreendam que Lisboa não é o Minho e 
que nós também precisamos de Teatro, de Música de Desporto, em Famalicão e nos 
14 concelhos do distrito!”.

A candidata terminou com o anúncio de um Comício, em Famalicão, no auditório da 
Fundação Cupertino Miranda, no dia 3 de Fevereiro, sábado, pelas 21h, com a presen-
ça de Paulo Raimundo, secretário geral do PCP, e de Sandra Cardoso.

Sandra Pimento inscreve 
Famalicão no 2.º lugar 
da lista do PAN por Braga

Sandra Pimenta é a nú-
mero dois da lista do PAN 
(Pessoas-Animais-Natureza) 
no distrito de Braga para as 
Legislativas que se avizi-
nham. A lista é encabeçada 
por Rafel Pinto e foi apresen-
tada com todas as do partido 
pela líder Inês Sousa Real.

Rafael Pinto é natural de 
Celorico de Basto, tem 27 
anos e foi o candidato do dis-
trito às legislativas de 2019, 
2022 e à Presidência da 
Câmara de Braga em 2021. 
Esta última campanha culmi-
nou na eleição do primeiro 
deputado municipal do PAN no distrito e o mais a norte na história do partido.

Segundo Rafael Pinto, “temos o objetivo e vontade de melhorar a vida das pessoas no 
Distrito. Iremos trabalhar por um melhor acesso à saúde, melhores condições nas escolas, 
promoção da habitação acessível e por melhores condições do ambiente”. Para além disso, o 
candidato afirma ainda que “o Distrito de Braga não tem um representante no Parlamento que 
defenda causas progressistas, como a igualdade de género, inclusão social ou o bem-estar 
animal, numa altura em que estes Direitos estão em risco”.

O candidato deixa ainda críticas ao bloco central, afirmando que “já sabemos que o PS e 
PSD são incapazes de resolver os problemas das pessoas e que mais um deputado não fará a 
diferença”, acrescentando: “é preciso renovar a política para avançar o distrito e o país. O PAN 
já demonstrou que pode fazer toda a diferença, precisamos agora de mais força.” 

De acordo com o comunicado enviado à imprensa, a lista do PAN Braga foi eleita por una-
nimidade em Assembleia Distrital contando com Sandra Pimenta como número dois e Tiago 
Teixeira em número três. Respetivamente a porta-voz da concelhia de Vila Nova de Famalicão 
e o deputado do PAN à Assembleia Municipal de Braga.

“Com esta candidatura jovem e de pessoas comprometidas com a população, queremos 
eleger o primeiro deputado e «Sentar as Causas do Distrito no Parlamento»”, remata Rafael 
Pinto.
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"Move as You Are" 
capacita crianças 
com deficiência 
visual

O Município de Vila Nova de Famalicão, em associação 
com a Universidade de Atenas (Grécia), a associação Eu-
phoria Net (Itália) e a Real Eyes Sport (Itália), vai desenvol-
ver o projeto desportivo “Move as You Are” que visa apoiar 
a inclusão social e ultrapassar as barreiras desportivas 
com que se deparam as crianças com deficiência visual.

O projeto será implementado entre 2024 e 2025, e en-
volve um financiamento na ordem dos 25 mil euros prove-
niente do fundo europeu “Erasmus + Sports”.

Ao longo de dois anos, a autarquia, por via do pelouro 
do Desporto, irá proceder à recolha e análise das melhores 
práticas europeias relacionadas com o envolvimento de ci-
dadãos invisuais no desporto, tendo em vista a criação de 
um programa educativo não formal, feito à medida, dirigi-
do a treinadores e professores de educação física, como 
primeiro grupo-alvo, podendo ser alargado a associações, 
fisioterapeutas, entre outros atores sociais do concelho.

Rotary promoveu debate 
sobre prevenção e 
tratamento de doenças 

O Rotary Club de Famalicão promoveu, na passada 
quinta-feira, uma palestra subordinada ao tema “Preven-
ção de doenças no concelho de Famalicão”, que teve a mé-
dica Adriana Vasconcelos Oliveira como oradora. A clínica 
abordou as opções tomadas no sentido de qualificar os cui-
dados de saúde primário, mas não deixou de se referir às 
dificuldades de operacionalização, "dada a centralização e 
burocratização das decisões que interferem na Saúde de 
todas as pessoas".

Este evento contou com a presença de Sofia Fernandes, 
Vereadora da Saúde da Câmara Municipal, e da presidente da Junta da União de Freguesias de Famalicão e Calendário.



Também no rescaldo do último congresso 
do Partido Socialista, ficamos a saber que a 
Seção de Vila Nova de Famalicão tem a maior 
representação de militantes - até hoje nunca 
vista - nos chamados “órgãos nacionais” do 
partido. Para que isso tenha acontecido, é 
lógico que se pense que a Seção de Vila Nova 
de Famalicão tem militantes de uma 
qualidade tal que não pode ser observada 
noutras seções do País! Os socialistas de Vila 
Nova de Famalicão podem estar tranquilos 
e dormir descansados: as “mais – valias” 
que estes ilustres e sábios militantes 
acrescentam aos órgãos nacionais do partido 
vão ser ampliadas e reforçadas como 
“mais – valias” locais e, para já, conduzir 
o PS à vitória nas Legislativas de 2024 
e nas Autárquicas de 2025!

1.Prevaricação…

Prevaricar prevaricamos nós todos, todos os dias: pisa-
mos linhas contínuas quando conduzimos, deitamos uma 
“pirisca” ao chão quando não temos perto um recipiente ade-
quado para a depositar, falamos alto sem necessidade, não 
ajudamos quem momentaneamente precisa de nós, “falamos 
mal” dos outros, temos comportamentos desajustados às vá-
rias situações da vida, estragamos comida, não reciclamos 
como devíamos, desperdiçamos água, excedemos a veloci-
dade permitida, etc., etc…

O nosso dia a dia está cheio de prevaricações, umas as-
sumidas conscientemente, outras que se tornaram hábitos, 
outras onde nos enredamos de forma inconsciente. Mas não 
é por isso que temos sempre a polícia à porta ou que o Mi-
nistério Público nos investiga à procura do tal “crime de pre-
varicação” que deve ser, penso eu, em muitos momentos e 
circunstâncias, o mais pobre e mais rebuscado de todos os 
crimes que podemos cometer… Claro que a “prevaricação 
política” pode atingir outras dimensões, mas não julgo que 
seja, sem ser provada, motivo suficiente para a exoneração 
de um governo! 

Quando um dos advogados de um dos arguidos do pro-
cesso “influencer” (influência) que levou ao pedido de demis-
são de António Costa diz que, com a libertação de todos os 
arguidos “terminou o delírio do Ministério Público”, está tudo 
dito e bem caraterizado. Só que há aqui um fato de uma gra-
vidade extrema: António Costa – e muito bem – demitiu-se 
do cargo de Primeiro Ministro com uma maioria absoluta no 
Parlamento. Eu aplaudi António Costa pelo seu gesto, mas 
agora há que pedir responsabilidades a quem o provocou… 
Os “delírios do Ministério Público” têm mesmo que acabar! O 
Presidente do Partido Socialista, Carlos César, caraterizou 
muito bem a situação no último congresso, realizado neste 
mês de janeiro, ao dizer que António Costa esteve institucio-
nalmente muito bem neste processo, mas que o Presidente 
da República esteve politicamente muito mal… Não era de 
esperar outra coisa de um “picareta falante” que estava à 
espera de uma minudência ridícula para demitir o Primeiro 
Ministro e provocar eleições, fazendo eventualmente o “frete” 
à sua família política…

2.”Mais – valias” locais…

Os últimos desenvolvimentos deste processo apontam, 
ainda segundo o Ministério Público, para o tal e eventual “cri-
me de prevaricação”, ou seja, o tal crime que todos comete-
mos no nosso dia a dia… Vamos ver até onde isto nos leva… 
Às vezes é salutar prevaricar! Quando se “prevarica” para 
defender os interesses do País, sobretudo interesses econó-
micos, a “prevaricação” está por si inteiramente justificada…

Também no rescaldo do último congresso do Partido So-
cialista, ficamos a saber que a Seção de Vila Nova de Famali-
cão tem a maior representação de militantes - até hoje nunca 
vista - nos chamados “órgãos nacionais” do partido. Para que 
isso tenha acontecido, é lógico que se pense que a Seção de 
Vila Nova de Famalicão tem militantes de uma qualidade tal 
que não pode ser observada noutras seções do País!

Os socialistas de Vila Nova de Famalicão podem, assim, 
estar tranquilos e dormir descansados: as “mais – valias” que 
estes ilustres e sábios militantes acrescentam aos órgãos 
nacionais do partido vão ser ampliadas e reforçadas como 
“mais – valias” locais e, para já, conduzir o PS à vitória nas 
Legislativas de 2024 que se realizam já no próximo dia 10 de 
março e nas Autárquicas de 2025!

Quem tem “excelência” para servir nos órgãos nacionais 
do Partido Socialista até nem precisará de tanta “excelência” 
para ganhar umas eleições locais…

3.O “Restaurante Três Irmãos”…

O dia a dia levou-me até a um restaurante, o “Restaurante 
Três Irmãos”, situado na Avenida de França, ali junto à “Ro-
tunda dos Pinheirinhos”, em frente a um dos campos de jogos 
da Escola Júlio Brandão, na Freguesia de Calendário.

É muito simpático o “Restaurante Três Irmãos”. As pesso-
as são recebidas com uma cordialidade extrema, por entre 
muitos sorrisos de boas – vindas e servidas também com a 
mesma cordialidade e a mesma simpatia.

Comer, come-se a comida simples do nosso Minho que 
nada a fica a dever, pela sua simplicidade, àquilo que nos é 
apontado em matéria de comida de outras regiões do País, 
descrita como a vanguarda culinária daquilo que nos é ser-
vido…

No “Restaurante Três Irmãos” podem almoçar-se e jantar-
-se umas excelentes “costeletas de sardinha” com um arroz 
de tomate, também ele de grande excelência, as sardinhas 
simples com o mesmo arroz de tomate, uns lombinhos com 
cogumelos que fazem a delícia das minhas netas, uns filetes 
de peixe muito saborosos, umas costeletas grelhadas, uma 
vitela e uns rojões que nada ficam a dever a tudo aquilo que 
se faz neste nosso Minho.

O serviço geral é rápido e eficaz e, como já se disse, feito 
sempre com muitos sorrisos e boa disposição. Nada é feito 
com contrariedade e tudo aquilo que se pede é rapidamente 
correspondido. Afinal, o “Restaurante Três Irmãos” está ali 
para servir, com delicadeza e atenção, todos aqueles que 
procuram a casa.

Acresce a isto tudo que já não é pouco – bem pelo con-
trário – a modéstia dos preços cobrados, numa relação que 
às vezes é um pouco injusta entre a qualidade da comida e 
aquilo que se cobra por ela! Mas é também por isso que o 
“Restaurante Três Irmãos” tem muitos clientes que querem 
sempre associar a boa comida a um ambiente acolhedor e 
simpático.

Às vezes dou comigo a pensar que a área mais a oeste de 
Vila Nova de Famalicão (Calendário) tem tudo aquilo que os 
seus habitantes podem procurar: bons restaurantes (o “Três 
Irmãos”, o “Aljubarrota” e o “António”), a pastelaria onde se 
serve o melhor café de Famalicão (Pastelaria “D`Lírio), uma 
farmácia, a “Farmácia de Calendário” que é do melhor que há 
no País, um Centro de Saúde excelente, o Quartel da PSP e 
a Estação dos Caminhos de Ferro…

Tudo bom!
Tudo à disposição de todos!
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Entre 1979 e 1983 Francisco Sá Carneiro, 
Diogo Freitas do Amaral e Gonçalo Ribeiro 
Telles decidiram criar um acordo político de 
centro-direita. Este acordo político incluiu o 
Partido Social Democrata, o CDS e o Partido 
Popular Monárquico bem como algumas per-
sonalidades independentes. Os conhecedores 
da história, saberão que, a AD acabou mesmo 
por formar governo elegendo cerca de 128 de-
putados. 

Após 44 anos a Aliiança Democrática volta a ser uma 
alternativa no boletim de voto das eleições legislativas. 
As razões que nos unem, são já mais que conhecidas, 
sendo que, neste caso, em concreto, há uma forte von-
tade de unir forças para que o Governo Socialista não 
tenha hipóteses de vencer, novamente, as eleições. 

Esta AD, apesar de adquirir o mesmo nome, não se 
trata da mesma. Esta AD é uma força política dos nos-
sos tempos, que dispõe da melhor estrutura política que 
temos para assumir o Governo. 

A menos de  uma semana da «Convenção por Por-
tugal», Nuno Melo fez questão de clarificar que o único 
governo possível de servir Portugal, é mesmo o Gover-
no AD. No seu discurso, Nuno Melo fez questão de dei-
xar mensagens ao PS e também à extrema-direita. Para 

além de ser contra a entrada do ex-dirigente 
do PSD Maló de Abreu nas listas do Chega, 
acusou, também André Ventura de ser o alia-
do útil das esquerdas, que se demonstra dis-
ponível para apresentar moções de rejeição a 
este governo da AD e dar a mão ao PS, ao 
Bloco de Esquerda, à CDU, ao PAN e ao Livre. 

Relativamente ao voto nos socialistas, o lí-
der dos democratas cristãos fez uma compa-
ração entre o voto no PS e a compra de um 

bilhete para o Titanic. «Para que havemos de votar num 
barco que vai afundar?». Por estas razões, o único go-
verno que a AD vai viablizar depois de dia 10 de março 
é o governo da AD. Outra ideia bastante defendida por 
Nuno Melo neste discurso foi a de que a Aliança Demo-
crática “não é coisa do passado, é coisa do agora”, uma 
vez que, exemplificou, PSD e CDS-PP estão coligados 
em dezenas de autarquias e na Madeira e nos Açores. 
Desta forma, o verdadeiro adversário da Aliança Demo-
crática é o PS. 

«Está na hora de abrirmos os olhos e compreender-
mos de que é impossível que a mesma pessoa e o mes-
mo Partido que durante 8 anos mantiveram Portugal a 
arrastar os pés, serão os mesmo que irão colocar Portu-
gal a correr e a saltar obstáculos», enfatizou Nuno Melo.

Opinião por Francisca Marques, Líder da Juventude Popular 
Famalicão

Aliança Democrática 2024

Dia a Dia, por Mário Martins

A “merdice” de um hipotético 
“crime de prevaricação”!

AIM reúne em 
assembleia-geral 
a 29 de janeiro

A Associação de Integração Multicultural (AIM) vai reu-
nir os seus associados/as em assembleia-geral ordinária, 
ao abrigo do estabelecido nas alíneas b e c, do ponto 2, do 
artigo 27º, e dos pontos 1 e 2 do artigo 28º, dos estatutos, 
no dia 29 de janeiro de 2024, às 19h00, na sede da asso-
ciação, sita na Alameda Dr. Francisco Sá Carneiro, Esta-
ção Rodoviária de Famalicão, loja 2, nesta cidade.

Da ordem de trabalhos destaca-se a apresentação, dis-
cussão e votação do plano de atividades e orçamento para 
o ano de 2024, a apresentação, discussão e votação do 
relatório de atividades e conta de gerência do ano de 2023, 
bem como o parecer do Conselho Fiscal. Por último haverá 
ainda lugar para discussão de outros assuntos, de interes-
se para a associação.

De acordo com o previsto no ponto 1, do Artigo 29º, se 
à hora marcada não estiver presente mais de metade dos 
sócios com direito a voto, a sessão realiza-se 30 minutos 
mais tarde, com qualquer número de associados presen-
tes.
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Vila Nova de Famalicão 
assinalou, em clima de fes-
ta, na passada sexta-feira o 
arranque do ano em que é, 
“orgulhosamente”, Região 
Empreendedora Europeia 
(EER). 

Para o presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, esta 
“é uma distinção que muito 
nos orgulha e que reconhe-
ce a dinâmica empresarial, 
económica e social de Fa-
malicão, mas queremos 
que sirva também para 
acrescentar valor e que nos 
conduza para um novo pa-
tamar de excelência”. Isso 
mesmo sublinhou Mário 
Passos enquanto se dirigia  
para os vários agentes im-
pulsionadores do território 
que se associaram à festa 
de lançamento do ano EER: 
empresários e empreen-
dedores, responsáveis de 
escolas, universidades, 
centros tecnológicos e de 

investigação e associações 
empresariais 

Na sessão foram apre-
sentados os principais 
eventos que vão marcar o 
ano e as iniciativas em tor-
no da distinção atribuída no 
passado mês de julho pelo 
Comité Europeu das Regi-

ões. 
São mais de três de-

zenas de eventos, desde 
conferências, workshops, 
concursos e missões em-
presariais, em diferentes 
áreas, para atrair mais in-
vestimento tecnológico, de 
valor acrescentado e que 

venha contribuir para um 
salto qualitativo na dinâmi-
ca empresarial do conce-
lho. 

O autarca não tem dú-
vidas de que esta é “uma 
oportunidade para dar a 
conhecer toda a dinâmica 
empreendedora do conce-

lho e uma marca de afir-
mação do território e de 
valorização de Famalicão 
pelo mundo” e que com as 
ações programadas “va-
mos no final do ano estar 
melhor capacitados e com 
mais competências para 
desafios do futuro”.  

E os elogios foram mui-
tos, com Carlos Coelho, 
fundador e presidente da 
consultora Ivity Brand Corp 
a dar conta da importância 
de uma distinção desta di-
mensão “sobretudo porque 
é também um incentivo a 
que a região seja ainda 
mais” e uma oportunidade 
para que “o ecossistema se 
junte e crie sinergias capa-
zes de vencer as eventuais 
questões de mercado e da 
economia”. Considerado 
um dos maiores especia-
listas portugueses no do-
mínio da construção e ges-
tão de marcas, para Carlos 
Coelho o trabalho que tem 

sido feito em Famalicão na 
construção desta marca de 
empreendedorismo não é 
de agora. “Este prémio não 
é de 2024 mas de, pelo me-
nos, uma década em que 
Famalicão tem mostrado 
ao país que é na indústria 
e na inovação  que reside o 
futuro” afirmou. 

Recorde-se que Vila 
Nova de Famalicão é Re-
gião Empreendedora Eu-
ropeia 2024, o primeiro 
território da região Norte de 
Portugal a integrar o grupo 
de cidades e regiões euro-
peias a quem é atribuído 
este galardão e a única ci-
dade/região portuguesa a 
ostentar esta distinção em 
2024.

Lançamento do ano Região Empreendedora Europeia

EER’24 é símbolo de afirmação 
e valorização de Famalicão no mundo
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Opinião por Bruno Teixeira, 
do Núcleo de Famalicão da Iniciativa Liberal

O Verdadeiro Desafio 
do Liberalismo
PARA ONDE DEVE IR O PENSAMENTO LIBERAL? 
QUAL A VERDADEIRA LUTA?

Muito se fala em Liberalismo nos dias de hoje, como 
nunca se falou. No nosso país à beira-mar plantado, tor-
nou-se na principal alternativa democrática ao Socialis-
mo, isto é, se retirarmos da lista a vetusta e tradicional 
Social-Democracia. 

Dizem também os eleitorados da Esquerda e do 
Centro que o Liberalismo é uma bandeira hasteada por 
pessoas de Direita que, segundo estes, estão sedentas 

de total liberdade na sociedade, uns anarquistas que se 
movem contra Estado-Providência. Vitórias de radicais 
como Javier Milei também ajudam a perpetuar um estig-

ma sobre a doutrina liberal. Mas será que o Liberalismo 
é mesmo isto?

Primeiro que tudo, devemos entender que o Libera-
lismo advém de uma corrente basilar conhecida como 

Iluminismo, corrente que serviu de base à Revolução 
Francesa e à Revolução Americana. O ideário iluminista 
pregava sobre a necessidade de aplicar a racionalidade 
na Política, do papel da Ciência e do conhecimento em-
pírico/de causa, da proteção dos direitos liberdades indi-
viduais inalienáveis e da libertação. Até aqui, tudo muito 

certo: são conceitos que, nos dias atuais, são bandeiras da Direita tradicional e demo-
crática, assentes em conceitos filosóficos ancestrais como o Princípio da Legalidade 
(de Montesquieu), o Estado de Natureza (de John Locke), entre outros.

Contudo, há outros conceitos defendidos pela propaganda iluminista que também 
foram adaptados pelo Marxismo. São os casos da Tolerância (um conceito muito na 
moda nos tempos atuais), do Progresso (também usado pela máquina publicitária sovi-
ética no seu canto ao futuro radioso da Humanidade) e, por último, do Contrato Social 
(baseado na ideia de que um Governo tem de ser consentido pelo Povo) - não muito 
distante da adaptação dos marxistas para o conceito de Ditadura do Proletariado. 

Perante isto, será que podemos afirmar que o Liberalismo é uma corrente política 
de Direita ou colada à Direita? Não podemos antes colocar a possibilidade de o Libe-
ralismo poder ser um bloco ideológico ao Centro, visto que partilha das bandeiras da 
Direita e das bandeiras da Esquerda, sempre com o espírito de ceticismo e indagação, 
tão próprio de uma ideologia de Centro? O que mais parece diferenciar o Liberalismo do 
Marxismo é a sua interpretação aberta dos filósofos iluministas, da sua capacidade de 
se ir transformando de acordo com contextos e necessidades do momento.

Sendo assim, pegando na última ideia exposta acima: qual o verdadeiro desafio do 
Liberalismo nas sociedades atuais? Qual deve ser o rumo do Liberalismo numa era 
altamente polarizada em que o povo tem sede mudança, onde o Marxismo da Pós-Mo-
dernidade está decadente, onde os populismos e radicalismos se propagam? Respos-
ta: a transformação.

Numa era de grande urgência socioeconómica, o Liberalismo pode usar o seu poder 
de se transformar – de se metamorfosear – e ir ao encontro das necessidades das 
sociedades. Numa Europa devastada por décadas de Socialismo, de Fascismo e de 
autocracias, o Liberalismo tem de reforçar o seu carácter progressista e de construir 
uma vertente social, usando a seu favor as bandeiras que a oposição à esquerda tanto 
acena. 

Muitos inteletuais do Liberalismo Clássico poderão criticar um Liberalismo de índole 
social e progressista como sendo uma “esquerdização” da doutrina que coloca em 
risco as bases ideológicas, mas, na verdade, não é disso que se trata. Trata-se de dar 
aos povos uma escada de acesso a uma sociedade de cariz liberal, sem prejudicar o 
dito Estado de Natureza lockiano, um princípio tão assente nos regimes constitucionais 
modernos.

Isto não quer dizer que o Liberalismo Clássico não seja aplicável. A mesma variante 
apresenta ideias e conceitos bastante pertinentes e válidos. O senão aqui é o estado 
de uma sociedade europeia atual que, mesmo precisando de quebrar com as amarras 
do Socialismo e do Comunismo Europeu, precisa ainda mais de uma transição pacífica 
para o Liberalismo num contexto em que o próprio eleitorado jovem está a emigrar dos 
blocos centrais para os blocos extremistas. O Liberalismo tem de mostrar que não é 
uma ideologia de ricos para ricos, mas sim uma ideologia verdadeiramente iluminista 
que se foca no desenvolvimento do Homem livre, feliz, saudável e estabelecido.

“O rio está 
dentro de nós,

o mar está 
a toda a nossa 

volta”
- T.S. ELIOT, IN THE DRY 

SALVAGES, DA COLETÂNEA 
FOUR QUARTETS (1943)

A Comissão Política 
Concelhia do PAN Fama-
licão questionou a Câma-
ra Municipal e a Direção 
Regional de Agricultura e 
Pescas do Norte, no segui-
mento de várias denúncias 
relativas a odores liberta-
dos por uma exploração 
agropecuária, na freguesia 
de Oliveira de Santa Maria. 
Em nota de imprensa, ale-
ga: “temos recebido várias 
queixas referentes à ativi-
dade de uma exploração 
pecuária na freguesia de 
Oliveira de Santa Maria. De 
acordo com o que nos foi transmitido, alguns empresários locais, veem os seus negócios 
fortemente afetados devido aos maus cheiros libertados pela exploração em questão”.

Os argumentos são apresentados pela porta-voz do partido, Sandra Pimenta, segundo 
a qual “os proprietários de espaços de restauração, com vista a poderem servir um maior 
número de clientes, disponibilizam espaços exteriores aos seus clientes, contudo estes 
ficam literalmente às moscas por causa dos odores nauseabundos emitidos pela respetiva 
exploração”.

A concelhia famalicense conseguiu ainda perceber que a vacaria afeta gravemente o 
quotidiano das pessoas, e que nos dias de elevada emissão de odores não têm a pos-
sibilidade de efetuar tarefas diárias como estender a sua roupa, nem abrir as portas das 
suas habitações, tal é a quantidade de moscas existentes nas imediações das vacarias e 
a contaminação do espaço habitacional com os referidos odores.

O PAN Famalicão questionou ainda a Câmara Municipal sobre o estado de licencia-
mento da exploração em questão, uma vez que, “alegadamente, esta vacaria ainda se 
encontra em processo de licenciamento, no entanto já a operar”. E sublinha qeue “começa 
a ser recorrente este tipo de casos quando se fala de agropecuária em Famalicão, onde 
em nome do interesse económico de alguns se coloca em causa a saúde das pessoas e 
o seu direito a um ambiente sadio, sendo que neste caso, acresce que existem negócios 
locais também afetados”. 

Lembra a porta-voz da concelhia que, “como é público, em Fradelos a população é 
bastante afetada pelos maus odores, uma situação que continua sem solução à vista”. E 
conclui: “esperemos que o executivo liderado pela maioria PSD/CDS não continue a igno-
rar o que se passa no concelho”.

Partido alega que há negócios 
“fortemente afectados”

PAN questiona Câmara 
e Direção Regional 
de Agricultura e Pescas 
sobre maus odores 
em Oliveira Sta. Maria

EBI Terras do Ave acolheu Olimpíadas 
Portuguesas de Biologia
 

A Escola Básica Terras 
do Ave acolheu, no passado 
dia 19, a 1.ª Eliminatória das 
Olimpíadas Portuguesas 
de Biologia. A escola par-
ticipou na Categoria Júnior 
com um total de doze alu-
nos de 9.º ano.

Esta competição “visa 
estimular o interesse dos 
alunos pela Biologia, rela-
cionar a Biologia com a re-
alidade económica e social 
(ecologia, biotecnologia, 
conservação) e promover 
uma cidadania mais ativa”, 
sublinha a escola, segundo 
a qual os alunos que obtiverem os melhores resultados, a nível nacional, serão apurados 
para a 2.ª eliminatória, a qual se realizará no dia 15 de março.

A direção da escola e a professora responsável pelo evento congratulam todos os par-
ticipantes. 



“O povo unido jamais 
será vencido”, foi com esta 
palavra de ordem que se 
marcou um momento único 
da história de Portugal e é 
com este mesmo mote que 
a Milho d’Oiro- Associação 
Cultural e Artística de Ga-
vião e a ACDAR – Associa-
ção Cultural e Desportiva 
de Além-Rio resolveram 
partilhar grande parte dos 
seus Planos de atividades 
para 2024 de forma a po-
derem organizar, em con-
junto, algumas atividades 
que possam celebrar os 50 
anos do 25 de Abril em Ga-
vião, com o apoio da Junta 
de Freguesia.

As organizadoras que-
rem “relembrar, revisitar e 
narrar da melhor forma pos-
sível, e 50 anos depois, o 
percurso de uma mudança 
radical e estrutural da so-
ciedade portuguesa”. 

Entre as atividades pro-
postas teremos “25 de Abril 
ao serão” que é um ciclo de 
3 sessões sobre o antes, o 
durante e o pós 25 de abril 
onde alguns convidados 
vão contar na 1ª pessoa 
a sua vivência pessoal e 
familiar num destes perío-
dos, com datas agendadas 
já para 26 de janeiro sobre 
o “Antes da revolução”, a 
2ªsessão, “ 25 de Abril, o 
dia marcado “  a  23 de mar-
ço 2024 e a 3ªsessão, “ 25 
de Abril, o depois do Adeus 

“  a  24 de maio de 2024.
Para esta primeira ses-

são os convidados serão, 
Carlos Sousa ( ex-deputado 
á Assembleia da República 
e presidente da Associação 
“Memória Viva”), Joaquim 
Lima (Sociólogo e ex--ad-
ministrador delegado da 
ADRAVE) e a Profª Lucin-
da Barbosa ( Ex-professora 
primária), sendo moderado-
ra a Jornalista Marta Mar-
ques .

Para a semana do dia 
dos namorados estas asso-
ciações Gavienses pensa-
ram num convívio para fa-
lar sobre o “Namorar antes 
do 25 de abril” a realizar a 
16 de Fevereiro, onde pro-
põem conversar e mostrar 
como se namorava no anti-
gamente, vão fazer um “chá 
de namorados e reunir car-
tas antigas de namorados 
criando um ambiente que 
propicie o dialogo sobre o 
tema entre os presentes.

Por último irão fazer uma 
exposição fotográfica de 
rua com 25 momentos de 
uma companhia de guerra 
que esteve numa das fron-
teiras moçambicanas, mo-
mentos captados por um 
ex-combatente que além da 
arma conseguiu levar uma 
camara fotográfica para a 
guerra do ultramar.

O ponto de encontro 
será sempre o salão nobre 
da Junta de freguesia de 

Gavião que mais uma vez 
apoia estas iniciativas e a 
Av. Padre José Felgueiras 

Abreu junto ao adro da Igre-
ja de Gavião, para a exposi-
ção fotográfica.
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Terras do Ave promove 
cidadania europeia

O Agrupa-
mento de Es-
colas Terras 
do Ave, em 
colaboração 
com a YUPI 
(Youth union 
of people with 
i n i c i a t i v e) , 
anunciou a aprovação do Projeto “Empowering Youth for a 
United Europe”. “Trata-se de um projeto do programa Dis-
coverEU Inclusion Action, que tem como objetivo principal 
proporcionar uma experiência de viagem pela Europa a 
ex-alunos do agrupamento, mais especificamente, jovens 
com 18 anos”, explicou Alberto Costa, diretor do agrupa-
mento.

“Esta iniciativa pioneira no âmbito do  Erasmus+ Juven-
tude/Desporto e Corpo Europeu de Solidariedade, repre-
senta o compromisso do AE Terras do Ave em contribuir 
para o desenvolvimento da comunidade, através do envol-
vimento ativo dos jovens. Além dos objetivos previamente 
mencionados, este projeto marca o início de uma série de 
ações planeadas para promover a participação da comu-
nidade no programa Erasmus+”, esclareceu.

Com este projeto pretende-se que os jovens tenham a 
oportunidade de aprofundar seus conhecimentos sobre a 
Europa e explorar as diversas oportunidades que esta ofe-
rece para as suas futuras trajetórias educativas e escolhas 
de vida. “É importante que os mais jovens desenvolvam 
um sentido de pertença à União Europeia, fortalecendo a 
sua identidade europeia e sejam inspirados a adotar práti-
cas de viagem sustentáveis, com ênfase na conscientiza-
ção ambiental e na responsabilidade ecológica em geral”, 
entende o diretor.

O Agrupamento de Escolas Terras do Ave espera que 
as várias ações, realizadas no âmbito do programa Eras-
mus+, “contribuam significativamente para o crescimento 
e fortalecimento da comunidade local, promovendo a com-
preensão mútua e construindo pontes entre os jovens e as 
oportunidades oferecidas pela Europa”. Pelo que, a apro-
vação deste projeto, para além de ser “motivo de grande 
satisfação, é apenas o começo de uma jornada em direção 
ao desenvolvimento sustentável e à promoção do bem-es-
tar comunitário”, concluiu Alberto Costa.

Associações de Gavião 
de mãos dadas para celebrar 
os 50 anos do 25 de Abril



Os Sub14 masculinos do 
Famabasket tiveram jornada 
dupla e eram os últimos jo-
gos da fase regular do cam-
peonato distrital, tendo ven-
cido os dois e assegurado o 
terceiro lugar, tendo agora 
de disputar uma eliminatória 
com o segundo classificado 
da serie B e assim chegar à 
Final Four.

No sábado os Sub14 mas-
culinos tinham um jogo muito 
importante em Esposende, 
que colocava frente a frente 
os terceiros classificados. O 
jogo foi sempre muito equili-
brado com o Famabasket a 
estar quase sempre na fren-
te e acabou por vencer por 
63-55. No domingo foi a vez 
de receber o BC Barcelos e 

depois de um primeiro perí-
odo equilibrado, a partir do 
segundo o Famabasket foi 
superior e foi conseguindo 
ganhar vantagem, que lhe 
permitiu alcançar uma vitória 
confortável por 61-39.

No próximo fim de sema-
na vai-se disputar uma elimi-
natória com o VSC B, com 
um jogo em casa e outro 
fora, e caso consiga vencer 
está apurado para a Final 
Four do campeonato Distrital 
a disputar no fim de semana 
seguinte.

Para além dos rapazes 
Sub14, também a equipa fe-
minina esteve em ação e foi 
até Braga no domingo de tar-
de para defrontar a equipa do 
SC Braga. Logo no inicio as 

meninas do Famabasket en-
traram bem e conseguiram 
ganhar alguma vantagem 
no primeiro período. Nos 
períodos seguintes a equipa 
continuou a estar bem e foi 

dilatando a vantagem, con-
seguindo uma vitória robusta 
por 65-28, embora mais uma 
vez o resultado administra-
tivo tenha sido uma derrota 
por 20-0, pelo facto de não 
ter apresentado o mínimo de 
dez atletas.

No próximo fim de se-
mana o destaque vai para a 
equipa feminina que vai dis-
putar a Final Four do cam-
peonato Distrital, que se vai 
realizar em Barcelos e para 
além do Famabasket e da 
equipa organizadora BC Bar-
celos, vão estar presentes as 
equipas do SC Braga e Vitó-
ria SC.

Esta semana a equipa vai 
estar focada na preparação 
desta competição, que é 
encarada com grande entu-
siasmo.
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Bilhar do FAC 
garante presença 
na Final Eight 

O bilhar do Fama-
license Atlético Clube 
(FAC) concretiza o 
seu primeiro objecti-
vo, a passagem para 
a fase seguinte que 
permite disputar um 
lugar na Final Eight.

A uma jornada 
do fim da 1ª fase do 
C. N.Equipas da 1ª 
divisão, a equipa 
garantiu a presença 
na Final Eight, após 
a recepção ao FCP/
Dragon Force com 
uma vitória FAC por 
4-0.

Jogaram Artur Figueiredo, Manuel Figueiredo, Carlos Ve-
loso e Rui Gomes.

A equipa B recebeu o Leixões SC/HI, equipa candidata 
á Final Four, ficando o resultado em 3-1 com ponto do FAC 
conseguido por Vítor Oliveira.

Jogaram também Camillo Silva, Amândio Marinho e Luís 
Marques.

Esta equipa deslocar-se-á quinta feira dia 25 a Coimbra, 
onde defrontará a equipa B do C.Norton de Matos.

Sub 14 da Famabasket 
mais perto da Final Four

A famalicense Ana Ca-
tarina Silva foi uma das 
“rookies” em destaque na 
temporada de Montanha de 
2023. A filha de Luís Silva, 
o consagrado “Canhão de 
Famalicão”, levou o pequeno 
C1 do Famaconcret Racing 
Team ao Top 4 final do Cam-
peonato de Portugal de Mon-
tanha 1300 JC Group, sendo 
a primeira classificada entre 
os que tripularam carros com 
cilindrada até 1000cc.

Estreada no desporto au-
tomóvel em 2023, Ana Cata-
rina assume que “a participa-
ção nas várias provas foi um 
desafio proposto pelo meu 
pai, Luís Silva, que surgiu de 
forma inesperada”. Confessa 
que “as expectativas eram 
poucas”, e que tinha como 
objetivo divertir-se “ao má-
ximo e evoluir ao longo das 
provas, sem pressão de re-
sultados”.

No rescaldo dessa es-
treia, adianta que “o maior 
desafio foi mesmo dar o pri-
meiro passo”, alinhando na 

Rampa da Penha Paisagem 
Protegida. “Não conhecia 
o carro minimamente, não 
consegui memorizar o traça-
do, o piso estava molhado… 
Não correu nada bem!... No 
entanto, todas as peripécias 
dessa prova motivaram-me 
bastante e foram importan-
tes na preparação das pro-
vas que se seguiram”, refere.

Quanto ao melhor mo-
mento e o momento mais 
despontante da temporada, 
diz-se marcada pela partici-

pação nas 3h+3h Estoril da 
C1 Eurocup. “A experiência 
do circuito e da competição 
em equipa foi ímpar e permi-
tiu explorar o carro de uma 
forma que até então não ti-
nha sido possível na Monta-
nha. Foi um momento char-
neira na minha evolução, 
que permitiu realizar as pro-
vas seguintes com mais con-
fiança no carro (e em mim). 
As 24h C1 Eurocup foram 
outro momento alto da tem-
porada. Para nós a prova ter-

minou mais cedo - tivemos o 
azar de partir dois motores -, 
contudo a camaradagem da 
equipa tornou a experiência 
memorável”, sublinha.

Neste início de 2024, re-
mete para o ano passado e 
fazer um balanço “bastante 
positivo” da sua tempora-
da de estreia. “Diverti-me 
imenso ao volante do C1 da 
Famaconcret Racing Team, 
enquanto ia evoluindo a cada 
prova. Quero agradecer pro-
fundamente ao meu pai, aos 
restantes elementos do Fa-
maconcret Racing Team e à 
A.Miranda Competições pelo 
apoio”, diz a propósito.

Para este ano coloca na 
agenda a C1 Eurocup. “Es-
tou muito entusiasmada com 
a possibilidade de participar 
num campeonato tão com-
petitivo. Quanto ao restante 
ainda está tudo em aberto, 
inclusive continuar a fazer 
provas na Montanha”, con-
clui

Catarina Silva faz balanço positivo 
de 2023 e diz-se “entusiasmada” 
com desafios de 2024
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O Clube Sénior da As-
sociação Gerações, com 
os seus 183 utentes, está a 
concretizar com grande em-
penhamento o seu Plano de 
Ação para o ano de 2024, 
um plano elaborado com a 
participação de todos.

Depois de participarem 
numa sessão de esclare-
cimento sobre os cuidados 
a ter com a segurança de 
pessoas e bens, dinamizada 
pela Polícia de Segurança 
Pública de Vila Nova de Fa-
malicão, no dia 11 de janei-
ro, os seniores da Gerações 
fizeram uma visita cultural à Cidade do Porto, marcada com passagens prolongadas pela Sé 
e pelo Museu do Carro Elétrico que se realizou no passado dia 12, também do mês de ja-
neiro. A joia românica que é a Sé do Porto, com a sua grandeza arquitetónica e pormenores 
escultóricos únicos e o Museu do Carro Elétrico, propriedade da Sociedade de Transportes 
Coletivos do Porto, prenderam a atenção de todos nas visitas guiadas que serviram para 
satisfazer a curiosidade coletiva e obter respostas para as múltiplas questões colocadas na 
altura.

No dia 19, os seniores voltaram às atividades internas com a participação num “workshop” 
dedicado à comida biológica e à alimentação saudável, uma via que contribui grandemente 
para o envelhecimento ativo e sustentável que é, como se sabe, o maior objetivo do Clube 
Sénior.

Todos se entusiasmaram com a confeção do “tofu bio caramelizado com legumes”, com a 
“tosta de pão bio com ovo escalfado” e com a “massa bio com cogumelos intensos”, opções 
diversas de culinária biológica que todos têm a intenção de integrar nas suas refeições. 

Por entre este frenesim de atividades dos mais velhos da Associação Gerações, as crian-
ças do Pré – Escolar da instituição, cumprindo uma tradição secular dos Portugueses e dos 
Famalicenses e uma tradição da própria Gerações, foram até à rua “Cantar os Reis” aos 
comerciantes locais.

Para além dos doces e dos chocolates com que as crianças foram presenteadas, não 
faltou também algum “dinheirinho” que vai servir para darem mais brilho às inúmeras ati-
vidades em que estão envolvidas, sobretudo as atividades ligadas ao meio que as rodeia 
e às pessoas muito carinho-
sas que as recebem sempre 
com muita alegria.

Seniores da Gerações 
à descoberta da 
alimentação saudável
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Artigo de opinião por Adão Coelho
O que representa a crise 
na Comunicação Social?

Paróquias do Arciprestado expõem 
“Fé de Barro” no Museu Pio XII

A Exposição “Fé de Barro”, relativa à coleção de todos os padro-
eiros venerados nos altares das 54 paróquias do Arciprestado de 
Vila Nova de Famalicão, está patente no Museu Pio XII, em Braga, 
desde o passado sábado.

De recordar que esta exposição, resultante de uma parceria en-
tre o Arciprestado de Vila Nova de Famalicão e a Fundação Castro 
Alves, foi apresentada, primeiramente, no Museu de Arte Sacra da 
Capela da Lapa, em Vila Nova de Famalicão, no período de 31 de 
outubro de 2022 a 30 de junho de 2023. Tendo como objeto a repro-
dução em barro de todos os padroeiros de todas as paróquias do 
Arciprestado de Vila Nova de Famalicão, trata-se de uma coleção 
ímpar na história da Fundação e um momento significativo de teste-
munho de unidade e comunhão por parte do Arciprestado.

Como refere, a propósito, o Arcipreste famalicense, o padre Fran-
cisco Carreira, “são quatro as palavras que caracterizam esta ex-
posição: Fé; Devoção; Barro; Arte.” Na verdade, esta iniciativa ofe-
rece, a todos os que a visitarem, a contemplação do resultado da 
“experiência de transformar o barro em obras de arte” a partir “da 
fé e devoção do povo famalicense”, na medida em que “as mãos ágeis e firmes das artesãs da Fundação Castro Alves, 
ao trabalharem com esmerada mestria o barro, reproduzem, em esculturas deste material, do modo mais fiel possível, o 
padroeiro que em cada uma das comunidades se venera”.

Esta exposição será agora acolhida pelo Museu Pio XII, em Braga, foi inaugurada no passado dia 20 de janeiro, às, num 
momento que contou com a presença de todos os parceiros que a promovem. Poderá ser visitada até ao dia 6 de abril do 
presente ano.

Como leitor e intervenien-
te no Jornal de Notícias e no 
Diário de Notícias vi, algumas 
vezes, publicados artigos de 
opinião da minha autoria.

O JN tinha uma página in-
teira dedicada à participação 
dos seus leitores. Mas, dar 
voz aos leitores e aos ouvin-
tes era apenas um pormenor 
deste e de outros órgãos de 
referência da nossa comuni-
cação social.

Agora está em causa a 
sua continuação. Ainda que, 
não totalmente isentos e plu-
ralistas, paira esta incerteza 
sobre eles. Primeiramente, 
põe em causa centenas de 
postos de trabalhos de tantos 
jornalistas e diversos colabo-
radores e, em segundo lugar, 
a verificar-se o que se teme, 
seria um roubo na própria de-

mocracia.
É absolutamente lamen-

tável como se permitiu que 
uma empresa como a Global 
Media que, para além dos 
títulos referidos, é ainda de-
tentora de outros jornais, te-
nha chegado a esta situação. 
Espero que a sua recupe-
ração não vá parar as mãos 
de um fundo “sem rosto”, 
norte-americano com sede 
nas Bahamas. Para bem dos 
seus trabalhadores e da de-
mocracia é urgente que o Go-
verno, mesmo na qualidade 
de gestão, e o Presidente da 
República assegurem a con-
tinuação destes órgãos de 
informação tão importantes e 
representativos da nossa co-
municação social.

É conhecida a crise na im-
prensa escrita. Deve-se, tal-

vez, em grande parte ao apa-
recimento da Internet. Mas os 
jornalistas continuam a ser 
imprescindíveis à formação 
da opinião pública e à Infor-
mação, no geral. O conteúdo 
dos jornais online provém dos 
tradicionais jornais em papel. 
Além disso, em matéria de 
informação não são os blogs 
e muito menos as redes so-
ciais, onde abunda a “palha e 
o lixo”, e onde o que interessa 
é tantas vezes retido, que os 
poderá substituir.

Não há democracia ple-
na sem uma opinião pública 
bem formada e informada. 
E mais, a informação isenta 
e pluralista contribui para o 
desenvolvimento regional e 
nacional, não temos aqui um 
exemplo? Este jornal, O Povo 
Famalicense, não divulga o 

essencial do que acontece no 
nosso município? E não dá 
voz aos diversos colaborado-
res, independentemente, do 
seu espetro político/ideológi-
co em que se situam? E não 
é também porta-voz dos par-
tidos, através dos deputados 
eleitos no distrito? 

Embora não seja jornalista 
nem especialista na matéria, 
mais haveria para dizer. Ter-
mino com mais um enalteci-
mento sobre a importância e 
o impacto dos jornais, sobre-
tudo aqueles que têm possi-
bilidade de dar voz aos seus 
leitores. Afinal, a liberdade 
da comunicação social e da 
divulgação de informação 
de qualidade foi um direito 
conquistado pelo povo e que 
deve ser defendido. 

Alunos na D. Sancho I 
na Croácia

Um grupo de quatro 
alunos do 9.º ano de es-
colaridade e duas pro-
fessoras do Agrupamen-
to de Escolas D. Sancho 
I deslocou-se a Osijek, 
na Croácia, de 13 a 19 
de janeiro, ao abrigo do 
programa Erasmus+. 

Em Osijek, na Escola 
Básica Dobrisa Cesarié, Neretvanska, todos os elementos da 
comunidade educativa “demonstraram total disponibilidade e 
amabilidade para proporcionarem à delegação portuguesa 
uma semana de enriquecimento pessoal, de franca convivia-
lidade e de partilha de saberes”, descreve o Agrupamento.

Além das atividades em contexto escolar, foram realizadas 
visitas à cidade anfitriã, Osijek, que culminou num magnífico 
passeio nas margens do rio Drava, cobertas por um manto de 
neve, e a Valpovo, cidade representativa da riqueza cultural 
da região e onde se dinamizaram alguns workshops. A visita 
ao parque Natural de Kopacki Rit preencheu a tarde do último 
dia da agenda.

Os alunos regressaram a Portugal “emocionados com a 
experiência gratificante que vivenciaram e culturalmente mais 
ricos, tendo trazido na bagagem, para além dos souvenirs, a 
vontade de participar noutros projetos”, conclui a escola.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

VISITE O NOSSO 
WEBSITE

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
24 de Janeiro de 2024

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, 
mi... Todas as posições. 

Completa.
TLM.: 918 081 000

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, oral 
natural, mamas 

XXL,
espanholada, 

69, boa na 
cama. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de 

tesão, beijinhos
 meus amores.

TLM.: 924 010 299

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX RELAX

BIA AMARANTE
Novinha Belíssima 22 anos, Boca 

molhadinha p/ um bom linguado e uma 
gruta apertadinha e quente pronta p/ 

realizar todos seus fetiches!
TLM.: 912 701 991

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX

O JORNAL O POVO FAMALICENSE 
MUDOU DE INSTALAÇÕES.

ESTAMOS NA RUA SENHOR DA AGONIA, 
LOJA 12 EDIFÍCIO JARDINS LAGO BLOCO B

(JUNTO AO CAFÉ ANTA’S)

MORENA FOGOSA
Vem deixar o teu leitinho 

carinho.
TLM.: 914 060 399

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

23 E 27 ANOS
1.ª VEZ

Loira e morena, altas 
magras elegantes, 

folgozas, cheias de tesão, 
oral nat., 69, m*n*te, anal 

intenso, acessórios, 
massagens. Atendemos 
todos os dias das 9 da 

manhã até à 1 da 
madrugada em lingeri. Apt. 

privado. Temos Mbway. 
Venha-nos experimentar. 

vais adorar.
TLM.: 910 090 359

SIMONE
Safadinha momentos unicos. 

Varias posições muitos 
mininhos e muito mais. 

Acessórios com 
brincadeiras picantes.

TLM.: 911 558 873

CAVALHEIRO
57 anos pretende 
conhecer senhora 

p/ futuro
compromisso.

TLM.: 910 377 841




